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No dia 31 de ju-
lho a cidade de
Lauro de Freitas
estará em festa.
Nesta data se co-
memora os 52
anos de emanci-
pação política do
município.  A his-
tória de Lauro de
Freitas se inicia
no século XVI, no
ano de 1552,
quando o então
governador-ge-
ral, Tomé de Souza cedeu alguns
lotes de terra do litoral baiano á
Garcia D'Ávila. Na região, se insta-
lou uma missão jesuíta, que deu
origem à freguesia de Santo Amaro
de Ipitanga, por ter se desenvolvi-
do a partir da igreja matriz de San-
to Amaro de Ipitanga, construída no
século XVII, na parte mais alta da
cidade. Originalmente, Lauro de
Freitas pertencia a Salvador, até
que em 1880 passou a distrito de
Montenegro, atual cidade de
Camaçari. Em 1932, retornou a Sal-
vador, assim permanecendo até
1962, quando foi transformado em
município. Neste ano aconteceu a
sua emancipação política de Sal-
vador, a região passou a se cha-
mar Lauro de Freitas, em homena-
gem ao político baiano Lauro Farani

Parabéns Lauro de Freitas!
52 anos  de emancipação política e desenvolvimento para a nossa querida cidade.

Pereira de Freitas, candidato a go-
vernador do Estado, que faleceu
em um acidente aéreo na campa-
nha de 1950. Hoje Lauro de Freitas
é considerada um dos municípios
mais industrializados da Bahia jun-
to com Camaçari, ocupando o 3º
lugar em área industrial do estado.
Outro ponto em que Lauro de
Freitas cresceu bastante e teve
grande destaque foi no setor imo-
biliário. Por conta dos trabalhado-
res das grandes empresas em
Camaçari, por ser mais perto, eles
optaram por morar em Lauro de
Freitas do que em Salvador. Hoje,
inúmeros condomínios, casas e
villages foram construídos na re-
gião, onde também grandes partes
das pessoas de Salvador já troca-
ram a moradia por Lauro de Freitas.

O comércio na ci-
dade também é
muito forte, devi-
do as grandes lo-
jas na Estrada do
Coco (BA-099) e
no centro da ci-
dade. Além do
comércio, outro
ponto em que a
cidade se desta-
ca bastante é o
turismo. A região
possui um litoral
de sete quilôme-

tros banhado pelo Oceano Atlânti-
co, dividido em três belas praias: Bu-
raquinho, Praia de Ipitanga e Vilas
do Atlântico, uma das famosas da
Bahia e do Brasil. As praias de Lauro
de Freitas são bem frequentadas,
principalmente por soteropolitanos
(as) e turistas. Hoje pessoas de
Salvador vão aproveitar as praias de
Lauro de Freiras e os jovens tam-
bém passaram a trocar a noite de
Salvador por Lauro de Freitas, devi-
do às inúmeras casas de shows e
barzinhos que funcionam á noite na
cidade. O Sindecolf parabeniza á
cidade de Lauro de Freitas e deseja
que cada vez mais esse crescimen-
to se acentue para o desenvolvi-
mento da nossa cidade, em todas
as esferas públicas, principalmente
a do comércio.

PÁG. 2

Ainda existe
trabalho escravo.

PÁG. 3

Vai começar o IX Campeonato de
Futebol dos Comerciários 2014.

PÁG. 4

Multa do artigo
477 da CLT.
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E D I T O R I A L

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Ainda existe trabalho escravo
Nos últimos meses, estamos vendo na mídia se

falar muito de trabalho escravo. Este ano no dia 13
de maio, nós comemoramos 126 anos da Lei Áu-
rea, da Abolição da Escravatura no Brasil. Na épo-
ca a assinatura foi uma conquista para a Socieda-
de Brasileira, acabar com a maneira desumana com
que os negros eram tratados no Brasil, desde a
época da colonização. Mas hoje, em 2014, os ne-
gros ainda continuam sofrendo preconceito e racis-
mo. E também há outra forma de escravidão: no
ambiente de trabalho. Segundo o IBGE, desde 1995,
foram contabilizados 46.478 trabalhadores liberta-
dos em condições semelhantes à de escravos. A
Bahia é o 4° estado que mais escraviza trabalhado-
res. Esses trabalhadores são aliciados pelos pa-
trões, principalmente aqueles que veem da roça,
iludidos, achando que na capital terão mais oportu-
nidades de trabalho. Mas quando chegam à cida-
de, eles são submetidos ao trabalho escravo, mui-
tos deles trabalham, só para ter um lugar para dor-
mir, com duas refeições no dia. Qual a diferença
que temos na época da escravidão? Quase nenhu-
ma. A PEC ao Trabalho Escravo, uma proposta de
emenda á Constituição já tramita há 15 anos no
Congresso, estamos só esperando a aprovação
dessa PEC. Ela determina que as propriedades ru-
rais e urbanas de qualquer região do país onde for
flagrada a exploração de trabalho escravo sejam
desapropriadas e destinadas à reforma agrária e a
programas de habitação popular. Recentemente vi-
mos um exemplo que teve repercussão no Brasil.
Na Fazenda Almas, zona rural de Uruana de Mi-
nas/MG, 12 trabalhadores, entre eles um menor de
idade, foram aliciados nos municípios de Brasília
de Minas, São Francisco e Ubaí, norte de Minas
Gerais, para trabalharem no corte de capim para a
produção de sementes. Chegando lá os trabalha-
dores foram instalados em um curral e em barracas
de lona plástica. No curral, havia fezes de animais
e o mau cheiro, junto com o frio em que sentiam a
noite, onde não tinham um cobertor para se cobri-
rem. Isto que está acontecendo no Brasil, em pleno
Século 21, é um absurdo. Um desrespeito a Decla-
ração Universal dos Direitos Humanos. Onde diz
no Artigo IV que “Ninguém será mantido em escra-
vidão ou servidão, a escravidão e o tráfico de es-
cravos serão proibidos em todas as suas formas”.
O Sindecolf se sente solidário a estes trabalhado-
res (as) que vivem dessa for-
ma desumana. Esperamos
que o Brasil melhore as suas
condições de trabalho, para
que os  trabalhadores (as)
possam viver de uma manei-
ra mais digna.

CHEGA DE DESIGUALDADE
Pense no absurdo? Na Insinuante há precedentes.

Recebemos a informação de que as Lojas Insinuante/
Ricardo Eletro de Lauro de Freitas, estão fornecendo
alimentação diferente das lojas de Salvador. Segundo
alguns funcionários, há uma diferença de tratamento
entre os funcionários das lojas. Os funcionários de
máquinas de vendas e da parte administrativa rece-
bem alimentação e os vendedores não recebem. Como
pode isso? Um absurdo. Não desmerecendo os outros
funcionários, mas os vendedores são os que impulsio-
nam as vendas nas lojas. O Sindicato vai enviar um
ofício para as Lojas Insinuante/Ricardo Eletro, para que
eles também forneçam alimentação para os funcioná-
rios do setor de lojas. Estamos de olho e vamos acom-
panhar esta denúncia de perto.

ATÉ AGORA NÃO RECEBERAM O
PAGAMENTO DE 1º DE MAIO,

DIA DO TRABALHO?
Recebemos uma

denúncia que é até
difícil de acreditar.
Segundo os funcio-
nários do super-
mercado Mercantil
Rodrigues, eles não
receberam até ago-
ra o pagamento do
feriado 1° de maio, Dia do Trabalho. Como se não bas-
tasse esse atraso, o vale-transporte eles só recebem
atrasado, as horas extras segundo os funcionários não
estão sendo pagas e eles não receberam até hoje os
pagamentos dos domingos e feriados de outubro de
2013 até hoje. É isso mesmo que você está lendo caro
leitor, até hoje eles não receberam ainda o pagamento
por esses dias trabalhados do ano passado ainda. O
Sindicato vai apurar esta denúncia abusiva dessas em-
presas, onde elas estão desrespeitando completamen-
te á Convenção Coletiva do Trabalho. Estamos de olho
nesta situação e não vamos deixar barato.
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A Copa do Mundo 2014
acabou e infelizmente
não levamos o nosso
Hexa. Mas no Sindecolf o
futebol não para. Dia 20
de julho, na AFPBE – As-
sociação dos Funcionári-
os Públicos do Estado da
Bahia começa às 09h o
nosso IX Campeonato de
Futebol de Campo dos
Comerciários 2014. Des-
de o de 12 de maio foram
realizadas oito reuniões
todas as segundas – fei-
ras na sede do Sindicato,
com os dir igentes de
equipes e o Departamen-
to de Espor tes do
Sindecolf, representados
pelos Diretores Vidal
Lopes, Nicolau Santos e
Valtemar Ribeiro. Duran-
te essas reuniões foram
discutidas e estabelecidos
o Regulamento do Cam-
peonato e as chaves de
grupo. Neste ano doze ti-
mes irão participar do
Campeonato. Os times do
Atacadão, Sost, Tend
Tudo, Barcelona, Nansat –

Vai começar o IX Campeonato de Futebol
de Campo dos Comerciários 2014!

Sky e Real 77 ficaram no
Grupo A. E os times do
Bahia Ferro, União,
Atakarejo, Internacional,
Casas Bahia e Portão fi-
caram no Grupo B. A pri-
meira fase de classifica-
ção irá acontecer do dia
20/07 ao dia 28/09, todos
os domingos das 09h às
14h30 na AFPEB. A 2°
fase que são as quartas
de final será do dia 05 á
12/10. A 3° fase, que são
as semifinais será no dia
12/10 e a 4° e decisiva
fase, que é a disputa do
3° lugar e a final será no
dia 20/10 junto com a fes-
ta do comerciário. Monte
a sua torcida e venha par-
ticipar desta festa de
Integração do Esporte da
família comerciária de
Lauro de Freitas, que pro-
mete balançar as arqui-
bancadas da AFPEB Mai-
ores informações ou dúvi-
das, procurar Vidal Lopes,
coordenador do Departa-
mento de Esportes, na
Sede do seu Sindicato.
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 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 780,00 (boy, faxineiro,

copeiro, carregador, vigia, empacotador, entregador, ser-
vente e simulares) e R$ 840,00 (demais funções).

• COMISSIONADO: R$ 840,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 724,00
INSS: Até R$ 1.317,07................................8%
De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 ...............9%
De R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
 FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNI-

DADE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: So-
mam-se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigin-
do-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se
a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12.
Quem tirou férias nos meses de março, abril e maio
têm direito a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 682,50........................................R$ 35,00
• De R$ 682,51 a R$ 1.025,81.................R$ 24,66

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:

Setor Lojista e Federação:
· Domingos: Empresas com até 15 empregados (as)

R$ 28,00 (vinte e oito reais) e com mais de 16 funcioná-
rios (as) R$ 33,00(trinta e três reais).

· Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 38,00 (trinta e
oito reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 43,00
(quarenta e três reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 775,79 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 821,24 (demais funções). Em-
presas com mais de 51 empregados: R$ 775,79 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-tes
e similares) e R$ 846,12,00 (demais funções). O
empacotador, menor, com jornada de 40 horas sema-
nais: R$ 724,00.

       Multa do artigo 477 da CLT
O que seria a multa do Artigo 477 da CLT? Atenção

comerciários (as) caberá esta multa do artigo 477 da
8º da CLT quando houver atraso no pagamento das
verbas rescisórias (saldo de salário, férias proporcio-
nais + 1/3, 13º proporcional, aviso prévio, multa do
FGTS, férias integrais e/ou vencidas se ocorrer, den-
tre outras. Esse atraso pode ser de um dia, trinta dias,
independe do dia que o trabalhador (a) fizer a homolo-
gação. O valor será sempre correspondente a um sa-
lário do reclamante. Pagar em sentido jurídico consti-
tui o preenchimento de diversos requisitos, estabele-
cidos no artigo 320 do código civil, que foram os des-
critos acima, onde todos eles se encontram escritos
no Termo de Rescisão do Contrato de Trabalho – TRCT.
E por isso, o pagamento no término da relação laboral,
somente se efetiva quando ocorre a homologação no
Sindicato. Diversos julgados determinam que, a vali-
dade do pagamento das verbas rescisórias depende
da homologação feita pelo órgão competente no caso
de rescisão contratual, sem justa causa de emprega-
do com mais de um ano de serviço, onde a falta dessa
validação acarreta prejuízos ao trabalhador que não
conseguirá retirar os depósitos do FGTS e a multa de
40%, tampouco se habilitar ao recebimento do segu-
ro-desemprego. Nesses casos é onde acontece a inci-
dência da multa do art. 477 da CLT. Então comerciário
(a), para você fazer a sua homologação certa e de um
jeito bem mais seguro, procure o Sindecolf, que ire-
mos te auxiliar no que for preciso.

DR. ALBERTO BASTOS
Advogado

Coordenador Jurídico do SINDECOLF
Pós Graduado em Direito Público

Pós Graduado em Direito Material e
Processual do Trabalho
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Dia dos Comerciários foi celebrado
com festa pelo SINDECOLF

O feriado do Dia dos Comerciários é em 30 de 
outubro. Porém,  conforme acordo coletivo, ele é 
antecipado para a terceira segunda-feira do mês. 
Por mais um ano, o acordo foi cumprido em Lauro 
de Freitas e a Festa dos Comerciários 2014 acon-
teceu no dia 20, com a presença de centenas  de 
trabalhadores e familiares, que se reuniram na 
Associação dos Funcionários Públicos do Estado 
da Bahia para aproveitar a programação promovi-
da pelo SINDECOLF. Lazer, esporte, boa música 
e sorteio de prêmios marcaram o dia de descanso 
e comemoração da categoria.

Quem chegou cedo e levou as crianças pode 
participar da  recreação infantil, que contou com 
animadores, brinquedos e lanches para a garota-
da. Enquanto isso, quatro equipes disputaram as 
fi nais do 9º Campeonato de Futebol, que consa-
grou o time Internacional como campeão. 

Um dos momentos mais esperados da festa foi 
o sorteio de prêmios. Quinze ganhadores foram 
contemplados. Confi ra a lista de sorteados, a em-
presas onde trabalham e seus prêmios:

Velder  José Santos (Hiper Bompreço) Jogo de Lençol de Casal
Marcelo Ferreira de Matos (Pão Quente Supermercado) Ferro de Passar
Paulo Cesar Lopes de Oliveira (Ercas Representações) Liquidifi cador

Fabio Costa da Luz (Lojas Insinuante) Notebook
Túlio Marcos da Silva (Acripel) Micro-ondas

Yuri Magalhães da Silva (Lojas Insinuante) Fogão
Lucas Nascimento Santos (Temes) Bicicleta

Monica Santos Silva (Christiano M. Cohim Ribeiro) TV de LED
Regivan Silva de Jesus (Sost) Geladeira

Lucival Oliveira da Cruz (Pajemmac) Cafeteira
Jaceline Silva Cardeal (Atacadão) Prancha de Cabelo

Rafael José Mendes (Auto Clean) Ferro de Passar
Adão Fernandes da Silva (Multibel) Prancha de Cabelo

Fabio Bispo dos Santos (Lojas Insinuante) Cafeteira
Ary de Souza Filho (Sost) Prancha de Cabelo

Por fi m, um bingo contemplou o sortudo Dênis 
Ricardo Hora dos Santos, da Bahia Ferro, com 
o prêmio mais desejado do dia: uma moto 125. 
“Não sabia da premiação e nem esperava ganhar. 
Agora vou usar a moto para ir trabalhar”, contou 

G A N H A D O R E S

Dênis, que ainda não tinha um veículo próprio.
Após o sorteio, a animação fi cou por conta da 

Banda Pra Dançar, que apresentou em um re-
pertório com músicas conhecidas do grande pú-
blico baiano. O ponto alto da apresentação foi a 

participação mais que especial do cantor Magary 
Lord, que colocou o comerciário para dançar ao 
som do ritmo Black Semba, com novos e anti-
gos sucessos da sua carreira, como “Inventando 
Moda”, “Circulou” e “Chamego Bom”.

PÁG. 2 PÁG. 3 PÁG. 4
PLENÁRIA MARCA 25 
ANOS DO SINDECOLF

INTERNACIONAL VENCE 
IX CAMPEONATO 

JUSTA CAUSA 
REQUER CUIDADOS



ACESSE:WWW.SINDECOLF.COM.BR2

E D I T O R I A L

O SINDECOLF celebrou seus 25 
anos de luta pelo trabalhador co-
merciário de Lauro de Freitas com 
uma Plenária Comerciária, reali-
zada na Câmara dos Vereadores 
da cidade, no dia 17 de outubro. O 
evento contou com a presença de 
pessoas que fi zeram parte da his-
tória do sindicato, diretores da enti-
dade, funcionários, colaboradores e 
autoridades e convidados. Destaca-
ram-se as presenças do presidente 
da Federação dos Empregados do 
Comércio na Bahia – FECOMBA-
SE, Márcio Fatel, dos vereadores 
do município Junior Neves (PC 
do B), Lula Maciel (PT), Carlucho 
(PSB) e do presidente da casa, Gil-
mar Oliveira (PSD).

Também compareceram os pre-
sidentes dos sindicatos dos comer-
ciários de outras cidades baianas. 
Junto com a presidente do SINDE-
COLF, Euridéia Mendes, compu-
seram a mesa Maria Nilda Santa-
na (Camaçari), Magnovanda Paim 
(Catu), Edinaldo Lima (Alagoinhas) 
e José Ribeiro (Simões Filho).

A presidente do SINDECOLF 

A vitória de Dilma nos representa!
A reeleição da presidenta Dilma Rousseff (PT) representa uma gran-

de vitória para os comerciários. A ameaça de um retrocesso político foi 
afastada e poderemos seguir confi antes em nossa luta, pois consegui-
mos manter por mais quatro anos uma política de governo que atua 
também a favor do trabalhador e não somente dos empresários. Para 
as comerciárias, a reeleição da presidenta signifi ca uma vantagem a 
mais. Temos uma representante no cargo máximo do nosso país e se-
guiremos mostrando nossa força.

O resultado das eleições, de forma geral, revela um comportamento 
importantíssimo do eleitor brasileiro que, apesar dos excessos de al-
guns, participou atentamente do processo. As pesquisas de intenção 
de votos não conseguiram, ao contrário dos anos anteriores, manipular 
a verdadeira intenção de quem foi às urnas.

Nem mesmo a imprensa parcial e tendenciosa conseguiu enganar o 
eleitor. Nas eleições para governador da Bahia, o candidato eleito, Rui 
Costa (PT) esteve atrás nas pesquisas durante toda a campanha, mas 
se elegeu no primeiro turno, ainda que uma grande revista de circula-
ção nacional tenha publicado falsas denúncias de corrupção contra o 
candidato eleito e seu partido. Isso revela que o eleitor não é ingênuo 
como os poderosos pensam.

Nas eleições para presidente, o resultado mostrou um país dividido. A 
presidenta Dilma se reelegeu com uma diferença de aproximadamente 
3,5 milhões de votos. Nas regiões Sul e Sudeste, os eleitores optaram 
pelo retrocesso. Nas regiões Norte e Nordeste, a população votou por 
continuar com um governo que, pela primeira vez na história, olhou 
para as necessidades da região. 

Isso mostra que não podemos nos se-
parar, nos omitir e, principalmente, nos 
confundir. Temos que votar para garantir 
nossos interesses. Juntos, somos 12 mi-
lhões de comerciários e temos que nos 
unir pela nossa categoria, para eleger 
quem nos representa.  A eleição acabou, 
saímos vitoriosos, mas a luta continua. 
Vamos seguir atentos ao cenário político 
e trabalhar para conquistar novas vitórias.

Euridéia Mendes 
Presidente do Sindecolf

CELEBRAÇÃO

Plenária Comerciária marca 
os 25 anos do Sindecolf

abriu a sessão contando um pouco 
da história do sindicalismo no Bra-
sil e do surgimento do sindicato em 
Lauro de Freitas. “O comerciário foi 
explorado ao longo da história e 
ainda é até hoje, por isso em 1989, 
o SINDECOLF foi criado. Precisa-
mos sentir a força desses 12 mi-
lhões de comerciários que existem 
no Brasil, que em sua maior parte 
é formado pela mulher trabalhado-
ra”, disse Euridéia.

HOMENAGENS
Após os discursos, o SINDECOLF 

homenageou parceiros que contri-
buíram positivamente com história 
da entidade. Foram lembrados e 
contemplados com uma placa co-
memorativa, o primeiro presidente 
do sindicato, Manuel Braz; o primei-
ro associado, Benijaldo Pereira dos 
Santos, a segunda associada, Edna 
Costa e a terceira associada, Ana 
Maria Pessoa. “Dei meu voto de 
confi ança ao SINDECOLF desde o 
início porque esperava por melho-
rias e elas aconteceram. Melhorou 
muito de lá pra cá, foi muita luta”, 
comemora Benijaldo.

E X P E D I E N T E
Informativo do Sindicato dos 

Comerciários de Lauro de Freitas/Ba

Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), 
Josafá Gonçalves (Diretor) 

Jornalista Responsável: Lina Magalí (MTE/BA 2769)
Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho.

Fechamento do jornal: 7/11/2014 - Tiragem: 8 mil exemplares.

End.: Avenida Bispo Conceição da
Cunha, n° 563 Lauro de Freitas/Ba. 

Tel: 71. 3378-0325
Site: www.sindecolf.com.br



ACESSE:WWW.SINDECOLF.COM.BR 3

O encerramento do 9º Campeo-
nato de Futebol do SINDECOLF 
aconteceu durante a Festa do 
Comerciário 2014 e consagrou 
a equipe Internacional como a 
grande campeã da competição. 
“Tentamos juntar as pedras e im-
primir nosso estilo de jogo duran-
te o campeonato. Conseguimos! 
Agora vamos comemorar”, disse 
Abel Jair, treinador da equipe. O 
segundo lugar fi cou com o Barce-
lona, equipe que superou um iní-

Internacional é o campeão do 
9º Campeonato de Futebol

cio de campanha ruim. “Perdemos 
os quatro primeiros jogos por falta 
de entrosamento do grupo. Vamos 
fazer a festa com esse resultado”, 
declarou Albert, capitão do time.

O dia começou com a disputa 
pelo 3º lugar. A chuva fi na foi em-
bora, deu lugar ao sol e ao calor 
e, aos poucos, o público foi che-
gando para acompanhar a partida. 
A equipe Tend Tudo venceu a Sost 
por 2x0, no tempo regulamentar, 
com um gol em cada tempo. O 

jogo foi marcado por muitas chan-
ces de gols perdidas por ambos 
os lados. 

Na disputa pelo título de cam-
peão, as torcidas se reuniram para 
empurrar os times, que apesar da 
garra, fi caram no empate por 1x1 
no tempo regulamentar. Durante a 
prorrogação, nenhuma das equi-
pes conseguiu desempatar a par-
tida e o título teve que ser decidido 
na disputa de pênaltis. Após dez 
cobranças, a Internacional levan-

tou a taça do campeonato com o 
placar de 4x3.

Além do título, a equipe Interna-
cional também levou o prêmio de 
Melhor Treinador, com Abel Jair. 
O Goleiro Menos Vazado da com-
petição foi Anailton da Tend Tudo, 
time que também revelou o Arti-
lheiro do Campeonato, Jailton, 
com 6 gols. A Melhor Torcida foi 
a da União; a Equipe mais disci-
plinada foi a Real 77; e o Melhor 
Árbitro foi Clarivaldo Pessoa.
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Demissão por justa causa tem que obedecer a gradação
Ao aplicar uma pena de demissão por justa 

causa, a empresa tem que respeitar a propor-
cionalidade. Caso a conduta não seja gravíssi-
ma, deverá haver gradação na pena, ou seja, 
antes de demitir, deve advertir e suspender o 
funcionário. Ocorrendo penalidade despropor-
cional, o Poder Judiciário reverte a dispensa por 
justa causa.

Foi o que ocorreu com a Companhia Tecidos 
Santanense, em Itaúna (MG), que terá que re-
verter uma demissão por justa causa para o tra-
balhador que promoveu um “churrasco musical” 
no ambiente da empresa. A 6ª Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho - TST negou provimento ao 
agravo de instrumento do empregador.

Segundo o empregado, a comemoração ocor-
reu num domingo, sem a ingestão de bebida al-
coólica e sem prejuízo para a execução do seu 
trabalho, pois tomava conta do churrasco nos in-
tervalos, juntamente com os colegas.

FORBB ROLAMENTOS
CONTRAST MÓVEIS E DECORAÇÕES
MERCADO E PANIFICADORA LITORAL NORTE
SUPERMERCADO BOM MOTIVO
BONE LOGÍSTICAS
CONSTRU SONHOS (MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES LTDA)
MERCADINHO MENOR PREÇO
CONSTRUA (MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO)
MERCADINHO PONTO ALTO
MERCADINHO LG
SUPERMERCADO DUKEL
MUNDY PRESENTES
N.N COMÉRCIO DE LAJES E MAT. DE CONTRUÇÕES LTDA

Parece que cumprir acordo não faz parte dos interesses de alguns patrões  de Lauro de Freitas. As denúncias desta edição relatam a falta de 
compromisso de uma parte dos empresários do município, que pensam estar acima da lei.

MAD. FIXA (MADEIRA E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO)
VEJA BEM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
SHOPPING DAS TINTAS
CASA DAS TINTAS CONFIANÇAS
ROBERT SUPERMERCADO
SÃO ROQUE MATERIAL DE COSNTRUÇÃO
BARÃO DAS PEÇAS
VÔO LIVRE
VITÓRIA VARIEDADES
CASA DE CARNE MEGA BOI
EMBALAGEM EM GERAL
ITINGA CASA DE CARNE
MEGA PASSO
SHALOM CALÇADOS E BOLSAS
SEMPRE BELA COSMÉTICOS
MATHEUS UTILIDADES

PISOS SALARIAIS: 
LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 780,00 (boy, faxineiro, copei-
ro, carregador, vigia, empacotador, entregador, servente 
e simulares) e R$ 840,00 (demais funções).
 COMISSIONADO: R$ 840,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 724,00
INSS: Até R$ 1.317,07................................8%
De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 ...............9%
De R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo serviço, 
adicional de 3% sobre o respectivo salário, limitado cada 
triênio ao valor equivalente ao de um salário mínimo legal.
 QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão mensal-
mente desde que seja ao mesmo empregado, e somente 
para os que exercerem a função de caixa, 10% com base 
no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDADE E AVI-
SO PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-se as 11 primei-
ras comissões + repouso, corrigindo-se tudo mês a mês 
pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se a 12ª comissão + repou-
so e divide-se o trabalho por 12. Quem tirou férias nos 
meses de março, abril e maio têm direito a receber as 
diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
Até R$ 682,50........................................R$ 35,00
De R$ 682,51 a R$ 1.025,81.................R$ 24,66
VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação: 
Domingos: Empresas com até 15 empregados (as) 
R$ 28,00 (vinte e oito reais) e com mais de 16 funcio-
nários (as) R$ 33,00(trinta e três reais).
 Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 38,00 (trinta e 
oito reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 43,00 
(quarenta e três reais).
SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 empregados: 
R$ 775,79 (boy, faxineiro, copeiro, entregador, servente 
e similar) e R$ 821,24 (demais funções). Empresas com 
mais de 51 empregados: R$ 775,79 (boy, faxineiro,co-
peiro, carregador,vigia,entregador, serven-tes e simila-
res) e R$ 846,12,00 (demais funções). O empacotador, 
menor, com jornada de 40 horas semanais: R$ 724,00.

Já a empresa disse que o churrasco foi realiza-
do durante o expediente e em uma área de risco, 
onde funciona a tinturaria de tecido, ambiente de 
estoque e manipulação de produtos químicos.

Porém, na avaliação do TST da 3ª Região, a 
penalidade foi desproporcional à indisciplina e 
não justifi caria a “pena capital trabalhista”. Uma 
“suspensão teria o almejado efeito pedagógico 
no ambiente de trabalho”.

A decisão unânime da 6ª Turma mantém a de-
cisão regional que deferiu ao empregado a dis-
pensa sem justa causa, com as devidas verbas 
rescisórias, decorrentes da cessação do contra-
to de trabalho.

Se o comerciário foi demitido por justa causa 
de forma ilegítima e desproporcional, deve pro-
curar a coordenação jurídica do SINDECOLF, 
que resolverá a situação.

ALBERTO C. BASTOS
Coordenador Jurídico do SINDECOLF

Os Donos da Lei
Se por um lado o Dia dos Comerciários teve festa e comemoração, do outro teve trabalho! Em pleno século 

21 ainda há “senhores de engenho” que pensam que são os Donos da Lei e obrigaram seus funcionários a 
trabalharem nesta data, descumprindo o acordo coletivo da categoria. Essas empresas serão convocadas a 
prestar esclarecimentos na sede do SINDECOLF. Caso não compareçam, sofrerão ação judicial. Abaixo, segue 
a relação das empresas onde a lei não vigorou:

Acordo tem que 
ser cumprido!

Durante a entrega dos exempla-
res do Jornal dos Comerciários 
do mês de outubro, nossos dire-
tores receberam uma denúncia 
de que a empresa Malharia e Te-
cidos, nome fantasia Ana Luiza, 
ainda não efetuou o pagamento 
das diferenças salariais referen-
tes à Data Base 2014.

Diante disso, o SINDECOLF 
convocou o dono da empresa 
através de um ofi cio para ex-
plicar a situação. O empresário 
compareceu à reunião e se com-
prometeu a efetuar o pagamento 
dos valores retroativos aos últi-
mos seis meses. Continuamos 
acompanhando a situação para 
garantir que o comerciário da 
Ana Luiza tenha seus direitos 
garantidos, conforme a lei.

MERCADO 13 DE MAIO
CASA DE CARNE ARAÚJOS
MERCADINHO E AÇOUGUE SÃO ROQUE
A&C MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
FRIGORÍFICO DO MANÉ
RICAR – AUTO SERVICE
MADEREIRA VINHÁTICO
FAMA LIQUIDAÇÕES
FRIGOMES
LÍDER MATERIAL DE COSNTRUÇÃO
MERCADO MENOR PREÇO
BRASCANE
CASA DAS TINTAS CONFIANÇAS
PARAÍSO DA COSNTRUÇÃO
MUNDO DAS UTILIDADES
CONFECÇÕES JK NOIVOS E NOIVAS

Comerciário, se você trabalhou no feriado do Dia do Comerciário 2014, que este ano 
aconteceu no dia 20 de outubro, e sua empresa não consta nesta lista, denuncie! Exija 
seus direitos e faça sua parte para termos uma profi ssão cada vez mais respeitada.
aaaaaaaaa
s



Eleições 2014:
Voto consciente.

PÁG. 3

Campeonato de Futebol
chega à reta final.

PÁG. 3

Outubro Rosa ilumina a
Sede do Sindicato.

PÁG. 2

O SINDECOLF preparou mais uma
grande festa para celebrar o Dia dos
Comerciários em Lauro de Freitas.  Este
ano, a data será comemorada no dia 20
de outubro, no Clube da Associação dos
Funcionários Públicos do Estado da
Bahia, na Terra Plac, a partir das 8h. A
programação se estenderá durante todo
o dia, com atrações para toda a família.

O acesso será feito mediante a apre-
sentação da carteirinha de comerciário
ou do contracheque comprovando o
desconto da mensalidade sindical. Os
trabalhadores sindicalizados terão,
além do acesso gratuito à festa, direito
a participar do sorteio de prêmios.

Ano VIII - Nº44 - OUTUBRO 2014

Dia do Comerciário 2014
“Somos uma rede”: SINDECOLF comemora

Dia dos Comerciários 2014 e fortalece união com a categoria

Quem ainda não faz parte da rede
SINDECOLF poderá aproveitar a opor-
tunidade para se sindicalizar.

A programação contará com o show
da Banda Pra Dançar com participação
especial de Magary Lord. Também ha-
verá o IV Torneio Feminino de Baleado,
a grande final do 9º Campeonato de Fu-
tebol Masculino, e atividades de recrea-
ção infantil. O sorteio de prêmios será
realizado através de um bingo. Serão en-
tregues uma moto 125, uma geladeira,
uma TV, uma bicicleta, um fogão, um for-
no micro-ondas, um computador, um
liquidificador, um ferro de passar e um
jogo de lençol de casal.

Sindecolf comemora
25 anos de luta.

CAMPANHA 2014
Este ano, o SINDECOLF desenvolveu

a campanha “Somos uma rede: mais do
que curtir, participar! SINDECOLF na luta
com você”, para fortalecer a relação en-
tre o comerciário e o sindicato. “Vivemos
na era da informação, onde as relações
pessoais são intermediadas pelas mídias
eletrônicas, em especial, pela internet. As
redes sociais estão cada vez mais pre-
sentes, mas apesar de conectadas 24
horas, as pessoas estão distantes. Que-
remos mostrar ao comerciário que nos-
sa rede é forte, próxima, eficaz e
participativa”, explica Euridéia Mendes,
presidente do SINDECOLF.



E D I T O R I A L

A luta do co-
merciário no Brasil
é antiga e árdua.
Na década de
1930, os trabalha-
dores eram obriga-
dos a cumprir jor-
nadas superiores
a 12 horas diárias
e a trabalhar aos
domingos e feriados, sem direito a folga. Para completar,
viviam sob a ameaça de demissão, caso reclamassem
das duras condições impostas pelo patronato.

Mas, mesmo ameaçados, os comerciários não se aco-
vardaram. Um grupo de cinco mil trabalhadores se reuniu
no dia 29 de outubro de 1932, no Rio de Janeiro, e organi-
zou uma grande manifestação. Eles seguiram em passea-
ta rumo ao Palácio do Catete, onde foram recebidos pelo
Presidente da República, Getúlio Vargas. Neste encontro,
os comerciários reivindicaram a jornada de trabalho de oito
horas diárias e o repouso remunerado aos domingos.

Este fato vitorioso transformou a categoria dos
comerciários em precursores da luta dos trabalhadores,
pois as reivindicações acabaram se estendendo a toda
força de trabalho no Brasil. O decreto presidencial foi pu-
blicado no dia 30 de outubro e esse dia ficou marcado
como o “Dia do Comerciário”.

Após oitenta anos de luta, em 2013, foi sancionada a Lei
12.790/2013, que regulamenta a atividade do comerciário
como profissão, pois antes era uma função. A lei garante
direitos como a jornada de trabalho de oito horas diárias
ou 44 horas semanais, um piso salarial, entre outras segu-
ranças que só podem ser alteradas a partir de convenção
ou acordo coletivo. Além disso, a data de 30 de outubro foi
oficializada como o Dia do Comerciário.

Para combater a exploração do comerciário de Lauro de
Freitas, foi fundado, no dia 23 de julho de 1989, o Sindicato
dos Empregados no Comércio de Lauro de Freitas –
SINDECOLF. Esse nascimento não só trouxe esperança
aos comerciários da cidade, como
impulsionou o surgimento de ou-
tras entidades em municípios
baianos. Os próximos passos são
a unificação da nossa Data Base
em todo país e a criação de um
piso salarial nacional. A luta ape-
nas começou!

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba
End.: Avenida Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de
Freitas/BA. Tel: 3378-0325 - Site: www.sindecolf.com.br -
Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente),

Josafá Gonçalves (Diretor) - Jornalista Responsável: Lina Magalí (MTE/BA: 2769) - Diagramação e
Arte Final: Lívia Marinho. Fechamento do jornal: 9/10/2014 - Tiragem: 8 mil exemplares.

Comerciário: uma profissão
feita de amor e luta!
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Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Este ano, o SINDECOLF começa a festejar o Dia do
Comerciário na sexta-feira, 17 de outubro, quando será reali-
zada uma Plenária Comerciária, na Câmara dos Vereadores
de Lauro de Freitas, às 16h. O evento prestará homenagens
aos ex-companheiros que exerceram grande importância na
luta da categoria comerciária e na história da entidade.

O Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas foi funda-
do através do trabalho de heroicos companheiros, como o
saudoso Washington de Souza, líder da “Revolta dos Peões”,
Dalva Rosa Leite e Eliúdes Coutinho, com o apoio dos com-
panheiros do Sindicato dos Comerciários de Salvador.

O nascimento do SINDECOLF deu continuidade à organi-
zação dos comerciários na luta contra os abusos patronais.
Essa semente foi lançada no início do século passado, quan-
do surgiram os primeiros grupos de empregados no comér-
cio (chamados na época de caixeiros), que depois se trans-
formaram em sindicatos.

Nestes 25 anos de luta, o SINDECOLF garantiu importan-
tes avanços para os comerciários locais e é representativo
na Região Metropolitana de Salvador. Além de campanhas
salariais vitoriosas, há uma série de vantagens como convê-
nios nas áreas de educação e saúde; comemoração do Dia
do Comerciário, campeonatos de futebol e um clube recreati-
vo para o lazer e recreação de associados e dependentes.

Sindecolf presta homenagens
em comemoração aos 25 anos
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SINDECOLF promove ações
contra o câncer de mama

O 9º Campeonato de Futebol do
SINDECOLF está chegando à reta final.
Das 12 equipes participantes, restaram
apenas quatro. Os times estão classifi-
cados para as semifinais e disputarão no
dia 12 de outubro uma vaga na grande
final,  que acontecerá no dia 20, durante
a Festa dos Comerciários 2014. As equi-
pes que se classificaram foram Barcelo-
na, Inter-nacional, Sost e Tend Tudo.

Os campeões receberão R$ 900,00
de premiação. O 2º lugar leva R$
400,00, o 3° lugar ganha R$ 250,00 e
o 4º será contemplado com R$ 150,00
além dos troféus e medalhas. Serão
premiados também: o artilheiro, o go-
leiro menos vazado, a equipe mais dis-
ciplinada, a melhor torcida, o melhor
árbitro e o treinador mais organizado.

Nessa altura das disputas, os artilhei-
ros da competição são Renildo de Oli-

O SINDECOLF, através do Departa-
mento da Mulher (DM), aderiu ao Ou-
tubro Rosa, uma mobilização mundial
que chama a atenção para o câncer de
mama, o segundo tipo mais comum da
doença e o que mais mata mulheres
no planeta. Como a maior arma contra
este mal é a prevenção, durante todo o
mês de outubro o SINDECOLF se pre-
parou para divulgar conteúdos informa-
tivos sobre a doença em suas redes
sociais e site e iluminou a fachada da
sua sede com luzes cor-de-rosa.

9º Campeonato de Futebol chega à reta final

veira, do Internacional, e David Souza
Santana Junior, do Barcelona, cada um
com cinco gols. Mas, Nilson Assis San-
tos Junior e Tiago dos Santos Amorim,
ambos da Sost, e Jailton Silva Freitas,
da Tend Tudo, aparecem logo atrás no
ranking dos goleadores com quatro
gols, cada um, e ainda podem superar
os adversários. A média de gols por
partida é de 3,1%. O goleiro menos va-
zado é o Anailton de Jesus Santana do
Tend Tudo, com seis gols sofridos em
sete jogos.

Os Departamentos da Mulher e de
Esporte do SINDECOLF estão tra-
balhando juntos para promover o IV
Torneio de Baleado Feminino duran-
te a Festa do Comerciário 2014. As
inscrições serão feitas no local e as
partidas serão disputadas durante
o evento. As interessadas em parti-
cipar desse momento de entreteni-
mento e confraternização já podem
ir montando suas equipes para mos-
trar a força da mulher comerciária
também no esporte.

Torneio de Baleado Feminino

O diagnóstico precoce é fundamental para a cura. “Temos que conscientizar o
maior número de pessoas possíveis para elas multipliquem os conhecimentos e
mais vidas sejam salvas”, explica a diretora do DM, Florisvalda Santos. Dados

do Instituto Nacional do Câncer – INCA estimam que 57.120 novos casos sejam diagnosticados em 2014 no Brasil,
2560 deles na Bahia. Essa é a maior causa de morte por câncer nos países em desenvolvimento, como o Brasil. Em
2012, 13.591 mulheres brasileiras morreram devido à doença.

FIQUE SABENDO

A presidente do Sindecolf, Euridéia Mendes (centro) entre as diretoras
Florisvalda Santos (à esquerda) e Luciana Gomes (à direita) vestem a camisa do movimento Outubro Rosa.



 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 780,00 (boy,

faxineiro, copeiro, carregador, vigia, empacotador,
entregador, servente e simulares) e R$ 840,00 (demais
funções).

• COMISSIONADO: R$ 840,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 724,00
INSS: Até R$ 1.317,07................................8%
De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 ...............9%
De R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDA-

DE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-
se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigindo-se
tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se a 12ª
comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12. Quem
tirou férias nos meses de março, abril e maio têm direito
a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 682,50........................................R$ 35,00
• De R$ 682,51 a R$ 1.025,81.................R$ 24,66

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:

Setor Lojista e Federação:
· Domingos: Empresas com até 15 empregados (as)

R$ 28,00 (vinte e oito reais) e com mais de 16 funcioná-
rios (as) R$ 33,00(trinta e três reais).

· Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 38,00 (trinta e
oito reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 43,00
(quarenta e três reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 775,79 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 821,24 (demais funções). Em-
presas com mais de 51 empregados: R$ 775,79 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-tes
e similares) e R$ 846,12,00 (demais funções). O
empacotador, menor, com jornada de 40 horas sema-
nais: R$ 724,00.
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Outubro Rosa: Direito a tratamento
e medicamentos gratuitos

O SINDECOLF está sempre comprometido com a atenção à
saúde do comerciário. Por isso, também aderimos ao Outubro
Rosa, campanha mundial de conscientização sobre o câncer de
mama, o segundo tipo mais frequente no mundo e o mais comum
entre as mulheres, respondendo por 22% dos novos casos de
câncer a cada ano.

Aproveitamos a ocasião para alertar que o direito à saúde é
considerado de segunda dimensão pela Constituição Federal. O
artigo 196 determina que “A saúde é direito de todos e dever do
Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que
visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao
acesso universal e igualitário às ações e serviços para a promo-
ção, proteção e recuperação”.

Sendo assim, é dever das esferas Federal, Estadual e Munici-
pal garantirem o tratamento e medicamento à pessoa
diagnosticada com câncer de mama ou qualquer outra moléstia,
se, concomitantemente: foi diagnosticada por médico do SUS por
meio de exame; for imprescindível o tratamento ou medicamento,
com risco sério à saúde, caso não tenha; não tiver condições de
arcar financeiramente com o tratamento e medicamento.

Em diversos julgamentos, o STJ - Superior Tribunal de Justiça
firmou entendimento de que é solidária a responsabilidade dos
entes federativos. Com o intuito de concretizar as obrigações do
Poder Público, o SINDECOLF disponibiliza uma coordenação ju-
rídica para atender aqueles que precisem ajuizar ações com a
finalidade de obter tratamento e medicamento. Compareça de terça
a sexta-feira, em nossa sede, onde estaremos trabalhando em
prol de você e de sua família.

ALBERTO C. BASTOS
Coordenador Jurídico do SINDECOLF



Os comerciários de Lauro de Freitas
escalaram seus times e, desde o dia 20
de julho, estão disputando a 9ª edição
do Campeonato de Futebol de Campo
do SINDECOLF. O hino nacional ento-
ado pelos atletas deu o tom da cerimô-
nia de abertura do torneio, realizada na
sede do Clube dos Funcionários Públi-
cos do Estado da Bahia, local onde se-
rão disputados os jogos até a final, que
acontece no dia 20 de outubro junto com
a festa do Dia dos Comerciários.

Este ano 12 equipes disputam o título
em 13 rodadas de jogos. Na primeira
delas, o primeiro passe ficou a cargo da
presidente do SINDECOLF, Euridéia
Mendes, que ressaltou a importância de
fomentar o esporte entre a classe traba-
lhadora. “É um momento muito importan-
te, onde a família comerciária se encon-
tra para interagir fora do seu ambiente
de trabalho. A diretoria do SINDECOLF

9º Campeonato de Futebol do
SINDECOLF continua até outubro

acredita que o esporte não é só um mo-
mento de lazer, mas um exercício de bem
estar, onde é possível, também, praticar
a cidadania, quando aprendemos a res-
peitar nossos adversários”, pontuou.

Além dos além de troféus e medalhas,
este ano o SINDECOLF vai premiar com

R$ 900,00 a equipe campeã, R$400,00
para a vice-campeã, R$250,00 para o
3° lugar e R$150,00 para o terceiro lu-
gar. Serão premiados também: artilhei-
ro, goleiro menos vazado, a equipe mais
disciplinada, melhor torcida, melhor ar-
bitro e o treinador mais organizado.

Eleições 2014:
Voto consciente.

PÁG. 4
Pensão Alimentícia e

direito à vida. 

PÁG. 3
FECOMBASE

empossa diretoria.

PÁG. 2
Eleições 2014:

Voto consciente.

A primeira partida do campeonato foi entre Atacadão e
Bahia Ferro, que fizeram um jogo disputadíssimo. O
Atacadão aplicou uma goleada de 5x1 sobre o Bahia Fer-
ro. “Faltou entrosamento, articulação e marcação”, admi-
tiu José Carlos Teixeira Junior, capitão do Bahia Ferro.

Dos cinco gols do Atacadão, quatro foram marcados pelo
camisa 9 do time, Antônio Carlos, o K9. Ele atribuiu a fa-
çanha ao entrosamento da equipe e também a uma
forcinha divina. “Jogamos juntos. Eu tive a oportunidade
de receber bons passes dos meus companheiros de equi-
pe e com a ajuda de Deus eu tive visão para chutar na
hora e locais certos”, comemorou o artilheiro da partida.

Houve ainda os jogos entre Sost 2x1 União e Tend Tudo

2x0 Atakarejo. A cada rodada, todos os resultados e a
classificação dos times podem ser acompanhados atra-
vés do site do SINDECOLF e da fan page no Facebook. O
regulamento da competição também está disponível.

Ao f inal  das par t idas,  o di retor  de Espor te do
SINDECOLF, Vidal Lopes, vibrou com o desempenho das
equipes e destacou que a boa organização do campeo-
nato 2014, foi reflexo do trabalho realizado em 2013. “Este
ano estamos com 12 equipes, todas empenhadas em de-
senvolver um bom torneio. Nossa expectativa é promo-
ver para a classe comerciár ia esse momento de
descontração e lazer em meio à disputa, que aqui é sa-
dia e respeitosa”, disse.



E D I T O R I A L

A campanha eleitoral
começou. Em outubro,
haverá eleições para
presidente, governa-
dor, senador, deputado
federal e estadual. Isso
significa que temos
nas mãos uma arma
muito poderosa para escolher nossos representantes:
o voto. O comerciário, que integra uma das maiores e
mais importantes categorias profissionais do país, não
pode perder a oportunidade de eleger aqueles
governantes que melhor representam e defendem nos-
sos interesses.

Para votar consciente é preciso ficar atento à cam-
panha. Acompanhe o horário eleitoral no rádio e na
TV, assista aos debates e entrevistas nos jornais, co-
nheça bem os candidatos do seu município, quem tem
propostas trabalhistas que nos interessa, procure sa-
ber se há algum representante da sua categoria con-
correndo, participe ativamente do processo eleitoral.

Não podemos nos acovardar, ignorar o momento e
permitir que os outros decidam por nós quem estará
no poder pelos próximos quatro anos. Um cenário po-
lítico favorável é fundamental para que nossas lutas
sejam coroadas com vitórias daqui por diante.

Não se deixe levar por falsas promessas e apelos
midiáticos. Se fosse tão fácil e simples resolver os pro-
blemas do nosso país, eles já estariam resolvidos. As
campanhas são sempre muito bem estruturadas, mas
muitas vezes escondem armadilhas e intenções que
não nos interessam. Por isso, pesquise o histórico do
candidato escolhido antes de se decidir, procure co-
nhecer as ideias do seu partido e as coligações que
foram formadas. A hora é de agir com seriedade.

Infelizmente, as Eleições 2014 sofreram uma trágica
baixa com a morte do candidato à presidência, Eduar-
do Campos. O acidente aéreo que matou o ex-gover-
nador de Pernambuco comoveu todo o país e trouxe
uma mudança expressiva para a disputa. O
SINDECOLF lamenta profundamente o ocorrido que
interrompeu uma vida e uma carreira política promis-
sora, e faz um alerta: não deixe que campanhas opor-
tunistas desviem seu olhar do
que realmente importa no pro-
cesso eleitoral. Não vote em can-
didatos que tentem usar a ima-
gem de Campos para te sensibi-
lizar e conseguir seu voto. Este-
ja atento e faça a sua parte nes-
ta luta por um Brasil mais justo.

Falta de estrutura expõe
trabalhador ao desconforto

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba
End.: Avenida Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de
Freitas/BA. Tel: 3378-0325 - Site: www.sindecolf.com.br -
Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente),

Josafá Gonçalves (Diretor) - Jornalista Responsável: Lina Magalí (MTE/BA: 2769) - Diagramação e
Arte Final: Lívia Marinho. Fechamento do jornal: 29/8/2014 - Tiragem: 10 mil exemplares.

Votar: mais que um dever, um direito

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Mesa posta sem talheres
no Mercantil Rodrigues

O consumidor sequer
imagina o que está por trás
do mostruário de produtos
da Selfshop da Estrada
do Coco. Um trabalhador
denunciou ao SINDECOLF o
total abandono do setor de
trabalho. Ele contou que
lá não há água e é preciso
que os funcionários peçam
doações nas lojas vizinhas
para amenizar o caos,
pois os banheiros não são
higienizados, assim como o local disponível para
refeições. Além de sujo, esse local é absolutamente inade-
quado, pois fica próximo aos banheiros, se mistura com a
área de descanso e com o guarda-volumes, onde os
comerciários deixam seus pertences em um armário sem
chaves. O SINDECOLF foi conferir de perto e confirmou a
situação. O gerente da unidade se comprometeu a resolver
a questão, entretanto, uma nova denúncia revelou que nada
mudou. Voltamos lá e, de fato, a bagunça continua a mes-
ma. A causa, além de trabalhista, também é de saúde públi-
ca. Convidamos a Vigilância Sanitária de Lauro de Freitas
para fazer uma visita a Selfshop e reforçar a nossa luta! 

Os trabalhadores do Mercantil Rodrigues estão passando por
uma situação de descaso na hora de se alimentar no ambiente
de trabalho. Tudo porque, no refeitório da loja, não há talheres
disponíveis para os funcionários. Sem acordo, a única solução
tem sido comprar os próprios talheres descartáveis ou trazê-
los de casa. O SINDECOLF recebeu a denúncia, foi ao local
para conferir de perto a situação e ouviu o relato dos
comerciários. Nosso próximo passo será convocar a empresa
para discutir a questão e tentar chegar a um acordo.
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Diretoria da FECOMBASE assume mandato para 2014-2018

A presidente Euridéia Mendes e a co-
ordenadora do Departamento da Mulher
(DM) do SINDECOLF, Florisvalda San-
tos, representaram o sindicato no dia
17 de agosto, durante a reunião do Con-
selho de Defesa dos Direitos da Mulher
(CDDM) de Lauro de Freitas, realizada
na Secretaria de Proteção à Mulher
(SPM) do município. Na ocasião, foram
apresentadas as demandas do órgão e
a previsão orçamentária para 2015.
“Nós compomos a pasta de Normas e
Legislação e participamos da elabora-
ção do Plano de Ação da secretaria”,

Márcio Luiz Fatel - Diretor Presidente
Adrião Barbosa Fonseca - Diretor 1º Secretário
José Ribeiro da Costa - Diretor 2º Secretário
Joir Souza Sala - Diretor 1º Tesoureiro
José Carneiro da Silva - Diretor 2º Tesoureiro
José Carlos C. de Carvalho - Diretor de Patrimônio
Maria Euridéia Mendes - Diretora Social
Onilia de Souza Lopes - Diretora de Assuntos Cul-
turais Orientação Sindical
Délcio Mendes Barbosa - Diretor de Assuntos Tra-
balhistas e Previdenciários

No dia 07 de agosto, a diretoria eleita
durante a votação no mês de julho to-
mou posse e assumiu o comando da
Federação dos Empregados no Comér-
cio de Bens e Serviços da Bahia para o
mandato de 2014-2018. O comerciário
Marcio Fatel foi reeleito como diretor-
presidente da instituição. A solenidade
aconteceu no salão de eventos do res-
taurante do SENAC - Pelourinho e con-
tou com a presença de autoridades sin-
dicais e do meio jurídico.

A mesa principal foi composta pela
presidente do Sindicato dos Comer-

ciários (SEC) de Jaguaquara e mem-
bro suplente da diretor ia da
FECOMBASE, Célia Maria Rezende
Dáttoli, presidente do SEC Jacobina e
Diretora Efetiva na Federação, Onília
de Souza Lopes; pelo Procurador Re-
gional do Ministério Público do Traba-
lho, Jairo Sento-Sé; presidente da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores
no Comércio - CNTC, Levi Fernandes;
além do presidente eleito, Marcio Fatel.
O diretor 1º Secretário Adrião Barbo-
sa leu o termo de posse antes do iní-
cio da cerimônia.

 “Liderar uma entidade de tamanha
importância e complexidade como a
FECOMBASE é sempre um desafio que
se renova”, declarou Fatel. Ele afirmou
ainda que o sindicalismo como um todo
tem passado por verdadeiras provas de
fogo nós últimos anos, desafio que re-
quer muita coragem e determinação.
“Com a nossa Federação não é diferen-
te, estamos “matando um leão por dia”,
mas com a ajuda de todos nossos dire-
tores e dos sindicatos vamos continuar
sempre de pé, defendendo o que é nos-
so direito”, completou.

Membros Suplentes da Diretoria:
Cândido Ferreira Santos
Magnovanda Santana Paim
Edinaldo dos Reis Lima
Eliana Santos de Melo
Nilson Cerqueira de Araújo
Adeson da Silva de Matos
Wellinton Brito da Silva
Célia Maria Rezende Dáttoli

Membros Efetivos do Conselho Fiscal:
Gilson Pereira Nunes
Maria Aparecida S. G. de Jesus
Maria Nilda Santana

Membros Suplentes do Conselho Fiscal:
Alberto Carlos R. da Cruz
Maria José dos S. Ferreira
Raildo Almeida Santos

Membros Efetivos da Comissão de Ética e Disciplina:
Solineide L. dos Santos
Eduardo Antonio F. Lima
Paulo Manoel V. da Silva

Membros Suplentes da Comissão de Ética e Disciplina:
Messias e Almeida Brito
Antônio Tadeu Soares Cedraz
Ijail Francisco Amaral

Delegados Confederativos:
Márcio Luiz Fatel
Délcio Mendes Barbosa

Delegados Confederativos Suplentes
Ivone Ferreira da Silva
Crismélia Mali Moreira da Silva

SINDECOLF articula ações
em prol das mulheres

contou Florisvalda.
Com base nas deman-

das apresentadas, o De-
partamento da Mulher já
possui ações programa-
das para os próximos meses de 2014.
Entre elas estão a participação na fun-
dação de uma unidade da União Brasi-
leira de Mulheres em Lauro de Freitas;
o Outubro Rosa, campanha global de
prevenção e combate ao câncer de
mama; e os Dezesseis Dias de Ativismo
pelo fim da violência contra a mulher.

O DM do SINDECOLF também este-

ve presente no I Fórum Municipal Lei
Maria da Penha, realizado no dia 27 de
agosto, na Casa do Trabalhador de
Lauro de Freitas. O evento marcou os
oito anos da Lei, que deu mais garanti-
as às mulheres contra a violência do-
méstica e apresentou debates sobre os
direitos das mulheres e das políticas
públicas adotadas no município.

Diretoria mandato 2014-2108
Saiba quem são os membros da Diretoria Efetiva:



 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 780,00 (boy,

faxineiro, copeiro, carregador, vigia, empacotador,
entregador, servente e simulares) e R$ 840,00 (demais
funções).

• COMISSIONADO: R$ 840,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 724,00
INSS: Até R$ 1.317,07................................8%
De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 ...............9%
De R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNIDA-

DE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: Somam-
se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigindo-se
tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se a 12ª
comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12. Quem
tirou férias nos meses de março, abril e maio têm direito
a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 682,50........................................R$ 35,00
• De R$ 682,51 a R$ 1.025,81.................R$ 24,66

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:

Setor Lojista e Federação:
· Domingos: Empresas com até 15 empregados (as)

R$ 28,00 (vinte e oito reais) e com mais de 16 funcioná-
rios (as) R$ 33,00(trinta e três reais).

· Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 38,00 (trinta e
oito reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 43,00
(quarenta e três reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 775,79 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 821,24 (demais funções). Em-
presas com mais de 51 empregados: R$ 775,79 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-tes
e similares) e R$ 846,12,00 (demais funções). O
empacotador, menor, com jornada de 40 horas sema-
nais: R$ 724,00.

A Pensão Alimen-
tícia é o pagamento
de uma importância
em dinheiro, que ga-
rante a existência fí-
sica, intelectual e
moral do beneficia-
do. O valor pago
deve levar em con-
ta, proporcional-
mente, as necessidades do requerente e os recursos finan-
ceiros da pessoa que vai pagar. 

Os pais têm o dever de sustentar o filho menor de 18 anos,
e, caso não cumpra a obrigação, podem ser acionados judi-
cialmente. Por outro lado, caso o menor com 16 anos com-
pletos consiga manter-se sozinho, então não haverá neces-
sidade de receber pensão alimentícia.  .

O Código Civil, no art. 1.696, estabelece que o direito à
prestação de alimentos é recíproco entre pais e filhos, e ex-
tensivo a todos os ascendentes, recaindo a obrigação nos
mais próximos em grau, uns em falta de outros. Por
exemplo: os filhos têm o dever de  sustentar os pais na
velhice; caso os pais não possam sustentar os filhos, a res-
ponsabilidade é transferida para os avós. 

Mas, fique atento! A execução da prestação alimentar se-
gue as regras dos arts. 732/735 do Código Civil, sendo a
prisão cabível quando o devedor não efetuar o pagamento e
deixar de justificar sua inadimplência. A prática judicial criou
a regra de que o alimentante só pode ser preso quando dei-
xar de pagar três prestações, seja antes da citação, seja as
que vencerem durante o processo. 

Para que este direito seja concretizado, o SINDECOLF
disponibiliza um corpo jurídico para atender a todos os
comerciários que necessitem.  Compareça a nossa sede de
terça a sexta. Teremos o prazer em lhe atender. 

DR. ALBERTO BASTOS
Pós-Graduado em Direito Público e em

Direito Material  e  Processual do Trabalho
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Pensão alimentícia
garante direito à vida
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Estamos na luta!
Caminhada em favor das reinvindicações dos comerciários,

chamou atenção de quem passava pelas ruas.

Inscrições abertas para o
Torneio de Futebol

do Sindecolf.

PÁG. 4
Rapidez em atendimento
consegue trazer agilidade

ao Sindecolf.

PÁG. 3

Principais conquistas
no nosso 1° de maio.

PÁG. 2

Ao som dos gritos de ordem
“Alimentação não abrimos
 mão”, “ Trabalhador na rua

patrão a culpa é sua" a diretoria do
Sindecolf, junto com a sua Presiden-
te Maria Euridéia fizeram uma Cami-
nhada em manifestação contra o com-
portamento dos patrões e o seu sin-
dicato no dia 28/03 pelas ruas do cen-
tro de Lauro de Freitas. Dentre as
várias reivindicações que o trabalha-
dor comerciário vem tentando nego-
ciar, as que tiveram mais destaques
foram á questão do ticket de alimen-
tação, auxílio creche e as novas clá-
usulas que o Sincomcam (Sindicato
Patronal) insiste em não querer ne-
gociar. “Entregamos a pauta
reivindicatória no dia 28 de fevereiro,
hoje já são dia 10 de abril, tivemos
três rodadas de negociações e até
agora sem nenhum resultado positi-
vo. O Sindicato Patronal está baten-

do o pé firme em não dar o reajuste
de 13%, só querem dar 6.30% para
os pisos e 5.91%  para acima do piso.
E quanto á alimentação, que é um di-
reito universal do trabalhador, eles
também não querem dar. Na Cláusu-
la 28°, nas convenções anteriores já
é garantido as refeições nos termos
do Sistema  PAT ( Sistema de Alimen-
tação ao Trabalhador) da Lei 6.321 de
14 de abril de 1976. Nós não enten-
demos o porque dessa resistência
das empresas. Nos só queremos de-
finir qual o valor será dado. Estamos
na luta para isso, não queremos fe-
char a Convenção Coletiva, sem esse
direito”, comenta Maria Euridéia, Pre-
sidente do Sindecolf.

Durante a caminhada a Presidente
parou na porta de algumas empresas
e chamou a atenção dos funcionários
e donos de lojas quanto aos absurdos
que as lojas tratam o empregado. Tem

algumas lojas que nem água o traba-
lhador tem para beber.

Mas a loja Insinuante/Ricardo Eletro,
foi a que mais chamou atenção duran-
te a caminhada. Chegando perto da
Mega Insinuante, a empresa colocou
pickets na frente da loja, para que o
carro de som da manifestação não ul-
trapassasse. Mas paramos em frente à
loja e fizemos as nossas reivindicações.
Principalmente na questão do ticket de
alimentação, onde em Salvador a loja
já dá o ticket no valor de R$180,00. Em
Lauro de Freitas, tem refeitório e refei-
ção só para o pessoal do administrati-
vo e máquinas de vendas. Os vende-
dores não tem esse direito. Queremos
entender o porquê dessa diferença de
tratamento entre os funcionários, den-
tro da própria loja.

É isso trabalhador comerciário de
Lauro de Freitas. Estamos na luta,
para termos as nossas reivindicações
atendidas. Até o fechamento desse
jornal tivemos três rodadas de nego-
ciações, sem sucesso. Teremos uma
nova rodada no dia 23 de abril e es-
peramos um retorno satisfatório.



Pág.2

ATAKADÃO CARREFOUR
Imagine você trabalhar no calor?

Chegando até a passar mal? Pois
é, estes são os problemas que
os funcionários do Atakadão
Carrefour estão enfrentando. Não
só eles, como os clientes tam-
bém. Funcionários da loja estão re-
clamando que a loja está sem ventilação e sofrem um
calor infernal quando estão trabalhando. Onde até os
próprios clientes estão chegando a  reclamar do calor
quando chegam na loja.  Os ar – condicionados da loja
estão com problemas causando esses transtornos nos
clientes e funcionários.  Agora vê se pode? Causar des-
conforto para os funcionários,  já estamos até acostu-
mados com as denúncias por aqui. Agora os clientes
reclamarem é novidade.  Entramos em contato com a
loja e não tivemos retorno.  E até agora o problema não
foi resolvido. Atakadão Carrefour estamos de olho. Pois
nessa história perde os funcionários, os clientes e a
loja. Pois qual cliente vai gostar de entrar na loja e com-
prar sentindo calor? Esperamos urgente a solução des-
se problema. Os funcionários merecem respeito e con-
sideração enquanto estão trabalhando. Isso é um direi-
to deles e dever da empresa. Esperamos a solução
deste problema imediatamente.

Você trabalhador assinaria um documento abrindo
mão do seu vale transporte? Pois é, isso está aconte-
cendo com a empresa T.M.C.  A empresa está fazendo
com que os funcionários que moram na região de
Portão, assinem um documento em que eles abrem mão
do vale transporte. A atitude dessa empresa esta sen-
do totalmente arbitrária e ilegal.  E isso também é as-
sédio moral. Pois por medo de serem demitidos, esses
funcionários  acabam assinando este documento abrin-
do mão do seu vale transporte. O Sindecolf está por
dentro dessa denúncia e tentará de todas as maneiras
resolver esse grande absurdo.

T.M.C.
Funcionário abrir mão do vale transporte?

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba -
End.: Avenida Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de Freitas/BA.

Tel: 3378-0325 - Site: www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes
(Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor) - Jornalista Responsável: Juliana Rocha (MTE/BA:
4100) - Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho.

Fechamento do jornal: 10/4/2014 - Tiragem: 7 mil exemplares.

Principais conquistas no nosso 1º de maio

E D I T O R I A L

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

O Dia Mundial do Trabalho, foi decretado em 1°
de maio de 1889 na França, pela Segunda Interna-
cional Socialista, para homenagear os trabalhado-
res, que morreram em conflito com a polícia em 1886
em Chicago - EUA. Naquela época esses trabalha-
dores morreram reinvindicando melhores condições
de trabalho, dentre elas, a redução da jornada de
trabalho de treze para oito horas diárias.

De lá para cá muitas coisas aconteceram, para
que muitas leis fossem aprovadas para ajudar o tra-
balhador na sua luta árdua. Dentre as conquistas
mais importantes relacionadas ao 1° de maio no
Brasil temos a instituição do salário mínimo pelo
então Presidente Getúlio Vargas em 1940, onde este
salário foi criado para suprir as necessidades bási-
cas de uma família (moradia, alimentação, saúde,
vestuário, educação e lazer). Mas hoje sabemos que
com o nosso salário mínimo de R$ 724,00 não dá
para uma família sobreviver com todas as suas des-
pesas mensais. Em 1941 foi criada a Justiça do Tra-
balho, destinada a resolver questões judiciais rela-
cionadas, especificamente, as relações de trabalho
e aos direitos dos trabalhadores. Em 1943, teve a
conquista da CLT (Consolidação das Leis do Traba-
lho). Diversas outras Leis foram feitas após o Go-
verno Vargas e ainda estão em rigor. Como o Des-
canso Semanal Remunerado (Lei n. º 605/49, e De-
creto n. º 27.048/49), gratificação natalina ou 13.º
Salário (Lei 4.090/62) e outras já alteradas como a
Lei de Greve de 1964, e a Lei do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço de 1966, que foram substitu-
ídas por leis posteriores. Com a Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil de 1988, os trabalha-
dores passaram a ter garantidos direitos individu-
ais e coletivos. Dentre os direitos sociais mais im-
portantes estão o aumento da multa do FGTS em
caso de dispensa sem justa causa, o seguro-de-
semprego, duração do período de trabalho de 8
horas diárias e 44 horas, férias anuais, com acrés-
cimo de um terço, dentre outras. Mas nós sabemos
trabalhadores, principalmente os da nossa classe,
a comerciária, que não temos muito que comemo-
rar nesse 1° de maio. Avançamos sim em muitos
aspectos. Mas ainda exigimos melhorias em vários
setores. Como o reajuste salarial de 13%, a implan-
tação do ticket de alimentação, auxílio-creche, den-
tre outros que estamos reivindicando na nossa Cam-
panha Salarial 2014/2015. O Sindecolf lutará por você
trabalhador comerciário, para conseguirmos a nos-
sa vitoria e cada vez mais ter-
mos motivos bons, para come-
morarmos em todo 1° de maio
de cada ano. Desejo meus pa-
rabéns a todos os trabalhado-
res comerciários da nossa ci-
dade, pelo Dia do Trabalho!
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 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 724,00 (boy, faxineiro,

copeiro, carregador, vigia, empacotador, entregador, ser-
vente e simulares) e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 724,00
INSS: Até R$ 1.317,07................................8%
De R$ 1.317,08 até R$ 2.195,12 ...............9%
De R$ 2.195,13 até R$ 4.390,24 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
 FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNI-

DADE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: So-
mam-se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigin-
do-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se
a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12.
Quem tirou férias nos meses de março, abril e maio
têm direito a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 682,50........................................R$ 35,00
• De R$ 682,51 a R$ 1.025,81.................R$ 24,66

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados

(as)R$ 26,00 (vinte e seis reais) e com mais de 16 fun-
cionários (as)  R$ 30,00(trinta reais).

• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta
e cinco reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00
(quarenta reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 717,00 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 759,00 (demais funções).
Empresas com mais de 50 empregados: R$ 717,00 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-
tes e similares) e R$ 782,00 (demais funções).
O empacotador, menor, com jornada de 40 horas se-
manais: R$ 724,00.

Rapidez em atendimento consegue
trazer agilidade ao Sindecolf

De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h
Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa

Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos

Quando o trabalhador chega no Sindicato, o que mais
queremos é tentar ajudar a resolver logo o seu proble-
ma. Com isso o Sindecolf  tem disponibilizado um cor-
po jurídico que trabalha dia e noite para atender as
diversas necessidades dos associados e não associa-
dos. Em decorrência da urgência que tem o trabalha-
dor quando chega ao Sindicato, as ações tem sido pro-
postas e já ajuizadas no mesmo dia do atendimento.

Por causa dessa rapidez e agilidade com que os tra-
balhadores são atendidos, conseguimos já resolver
diversas ações. Como a do processo de MSS contra a
empresa A.B.F, no dia 25/03/2014, onde tudo foi resol-
vido na primeira audiência. MSS trabalhou por cerca
de nove meses na empresa e durante todo o período
em que trabalhou, não teve a carteira de trabalho assi-
nada, nem o FGTS e INSS recolhidos. A situação da
trabalhadora era difícil, pois ao ser demitida, ela não
recebeu nada, nenhum dos seus direitos. Levamos a
situação para a 32° vara da Justiça do Trabalho e con-
seguimos formar provas de que realmente MSS traba-
lhou no período em que ela havia declarado, obtendo
o resultado positivo. Pois a empresa A.B.F teve que
assinar e dar baixa na carteira de trabalho da ex-em-
pregada, liberando as guias de seguro desemprego e
pagando as verbas rescisórias em que a ex-funcioná-
ria tinha direito.

O nosso trabalho no Sindecolf é acima de tudo, soci-
al e procuramos sempre atender e resolver da melhor
maneira possível, os problemas dos trabalhadores
comerciários da nossa cidade. Se qualquer pessoa
estiver em situação parecida com a de MSS, ou tam-
bém outras situações, nos procurem na sede do
SINDECOLF na Av. Bispo Renato Cunha, 564, centro,
Lauro de Freitas, Bahia, de terça a sexta, de 09h às
12h e de 14:30 às 17:30.

Teremos prazer em atendê-los e resolvemos os seus
problemas!

DR. ALBERTO BASTOS
Pós Graduado em Direito Público

Pós Graduado em Direito Material e
Processual do Trabalho
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A união faz a força!
Sindicatos dos Comerciários da Região Metropolitana de Salvador, se uniram em
caminhadas para reivindicar direitos dos trabalhadores comerciários da região.

A data base está acontecendo
não só em Lauro de Freitas. Nos
dias 26, 27, 28 de março as cida-
des de Camaçari, Simões Filho e
Lauro de Freitas fizeram caminha-
das pelas ruas do centro dessas
cidades, para chamar a atenção
dos patrões, que estamos de olhos
bem abertos e seguiremos na luta
em favor dos comerciários. Os Sin-
dicatos dos Comerciários das cida-
des de Alagoinhas, Catu e
Candeias também marcaram pre-
sença, assim como Márcio Fatel,
Presidente da FECOMBASE. “ Não
vejo razão para os patrões não aco-
lherem o ticket de alimentação.
Também temos a questão da car-
ga horária e 40 horas semanais.
Tem empresas que estão chegan-
do até 60 horas. Precisamos aca-
bar com esse banco de horas
abusivo” comenta Márcio Fatel.

Também foi reivindicada a questão
da jornada inglesa nos finais de se-
mana, onde em vez de abrir até 14h
aos sábados, tem lojas que estão
abertas até as 18h. Durante a cami-
nhada, muitas lojas foram citadas
pelos Presidentes dos Sindicatos.

Como a Planeta Calçados, Casas
Bahia, Lojas Guaibim, Magazine
Luíza e Insinuante/Ricardo Eletro. Es-
tas empresas, dentre outras, estão re-
sistindo bravamente na correção ao
reajuste salarial, ao ganho real am-
plo e ao ticket de alimentação.

Inscrições abertas para o Torneio
1º de maio de Futebol do Sindecolf

Vamos colocar as chuteiras e vestir os nossos uni-
formes comerciários de Lauro de Freitas. O Torneio
1° de maio de Futebol dos comerciários da cidade,
cujo nome é em homenagem ao dia do Trabalho co-
memorado nesta data, será realizado às 08h, na As-
sociação dos Funcionários Públicos do Estado da
Bahia, em Lauro de Freitas. As inscrições para o tor-
neio de Futebol do Sindecolf já estão abertas. O tor-
neio contará com oito times participantes. Cinco ti-
mes já se inscreveram. Os times foram: o Bompreço,

Bahia Insinuante, Comercial
Ramos, Bahia Ferro e Barce-
lona. Interessados em jogar no tor-
neio, devem comparecer a sede do Sindecolf até o
dia 22 de abril e procurar por Nicolau, Vidal ou
Valtemar, diretores de Esporte do Sindecolf. Só res-
tam três vagas até o fechamento desse jornal. Vamos
lá companheiros, participem. Montem seus times,
chame a sua torcida e venham participar desse
torneio. E que vença o melhor!
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Mais uma vitória para

o trabalhador comerciário.
Notícia boa para
os trabalhadores.

Projetos contra os
trabalhadores no Congresso.

Com a benção de nosso padroeiro,
Santo Amaro de Ipitanga, o Sindecolf
fez o Pré - lançamento da nossa vito-
riosa Campanha Salarial bem no
meio dos festejos,  no dia 11 de
janeiro, com uma caminhada super
animada, com cerca de 500 pessoas
com concentração no final de Linha
de Lauro de Freitas, até a Praça da
Matriz.  A população, comerciários,
sindicalistas, diretores do Sindecolf,
participaram do evento, junto com a
Presidente do Sindecolf, Euridéia
Mendes, que também contou com a
presença da ex - prefeita de Lauro de
Freitas, Moema Gramacho. Com o
apoio do trabalhador comerciário, o
Sindicato põe na rua o lançamento
da Campanha Salarial com força to-
tal! Este é o primeiro passo
para fazermos valer a nossa Conven-
ção Coletiva, onde faremos caminha-

E foi dada a largada!
Arrastada pela Charanga “ Vem com nós”, começamos com o pé-quente

a nossa Campanha Salarial 2014/2015!

das, passeatas, manifestações para
reivindicarmos melhores condições
de trabalho dessa categoria que é tão
combatente. Novas metas, objetivos
serão traçados até março, quando
começaremos as negociações com

o Sindicato Patronal.  Daqui até lá
teremos muito trabalho, mantendo o
que foi bom em 2013 e principalmen-
te cobrando o que os patrões deixa-
ram de cumprir. Vamos á luta, que
2014 só está começando!
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Projetos contra trabalhadores
no Congresso

E D I T O R I A L

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Desde 2001, a CTB ( Central dos Trabalhadores e
Trabalhadoras do Brasil)  vem analisando que há di-
versos projetos em tramitação no Congresso, que de
uma certa forma, tiram os direitos da classe trabalha-
dora. Não podemos deixar esse absurdo acontecer.
Estaremos de olho e lutando por vocês trabalhado-
res (as). Dentre esta lista de projetos, tem alguns que
merecem total destaque, como a PEC 369/2005, que
é uma das mais prejudiciais á classe trabalhadora e á
organização do Movimento Sindical.  Esta PEC tem
a pretensão de promover uma ampla reforma na le-
gislação sindical, que altera os artigos 8º, 11° e 37° da
Constituição Federal. Entre os principais objetivos da-
queles que apóiam a PEC, está o fim da unicidade
sindical e da contribuição sindical no país. Além dis-
so, seu texto também abriria brechas para uma refor-
ma trabalhista que significaria a perda de direitos his-
tóricos conquistados pelos trabalhadores. Não pode-
mos deixar isso acontecer, depois de tantas lutas, tan-
tas conquistas. Temos que ficar bem atentos para
estes projetos. Também tem o Projeto de Lei 4330/
2004, que de uma forma geral demonstra o interesse
da terceirização deixando os trabalhadores sem ne-
nhum amparo legal. A Emenda 3 que precariza as
relações de trabalho, ignorando todas as conquistas
da classe trabalhadora e as leis trabalhistas e que
permite a transformação do empregado em pessoa
jurídica, tirando toda a obrigação dos patrões com o
seu funcionário. Também temos a PEC 47/2000, que
proíbe a instituição de qualquer contribuição para os
não filiados ao Sindicato de origem, assim também
como o desconto em folha de pagamento de qual-
quer contribuição devida, quando não há autorização
pelo empregado.  Todos esses projetos, dentre ou-
tros, são uma verdadeira ameaça á classe trabalha-
dora. São meios de liquidar com o movimento sindi-
cal e deixar o  trabalho a mercê do capital. Nós luta-
mos para ampliar os direitos dos trabalhadores, e não
podemos retroceder, temos é
que progredir! O Sindecolf
nada mais é do que você tra-
balhador. Estaremos aqui
sempre para lutar ao seu fa-
vor. Nunca retroceder e
avançar sempre!

Trabalhadores da empresa Vapt Blue tintas, reclamam
das más condições de trabalho. Os funcionários ale-
gam, que o local onde atualmente eles trabalham ma-
nuseando as tintas, fica bastante próximo do espaço
onde eles se alimentam na hora do almoço. O local
onde eles estão se alimentando na empresa, não está
de acordo com as normas regulamentadoras, onde o
cheiro forte das tintas causam um grande desconforto.
Seria necessário a criação de um espaço adequado
para melhor atender as necessidades dos funcionári-
os. Após a denúncia fomos a empresa para verificar o
problema, entramos em contato por três ou quatro ve-
zes, onde eles afirmaram que estariam resolvendo este
problema para melhor atender os seus funcionários(as).
Até agora não tivemos retorno e o problema não foi
solucionado. A Vapt Blue Tintas é uma empresa que
cresceu muito nos últimos tempos e acreditamos que
já podem dar uma relativa melhoria no ambiente de
trabalho para os seus trabalhadores(as).

A Lojas Guaibim não tem jeito mesmo! No dia 22 de
julho de 2013 fizemos um contato com a empresa, 
onde os trabalhadores acusaram a empresa de não
terem recebido o pagamento das horas extras. Man-
damos um ofício, marcamos uma reunião do Sindicato
com a loja, para a apresentação do relatório de horas
extras e espelho de ponto dos trabalhadores, do perí-
odo de 01 de janeiro até 31 de julho de 2013, onde
estavam havendo uma divergência de informações
entre os trabalhadores e a loja. No dia 07 de outubro
de 2013, o Sindicato entrou em contato com a loja, onde
a empresa afirmou, de acordo com as cláusulas oitava
e décima primeira da Convenção Coletiva do Trabalho,
que efetuariam o pagamento das horas extras. O pa-
gamento foi efetuado, problema resolvido. Mas agora
para a nossa surpresa, de outubro para cá, a empresa
está sendo acusada novamente de não pagar as ho-
ras extras. Eles resolveram o problema até um deter-
minado período e depois continuaram desrespeitando
a Convenção Coletiva, achando que não seriam des-
cobertos. Mandamos novamente o ofício para empre-
sa, para resolvemos o problema!  Assim fica difícil Lo-
jas Guaibim! Estamos esperando novamente o paga-
mento devido!

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba - End.: Avenida
Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de Freitas/BA. Tel: 3378-0325 - Site:

www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor)
- Jornalista Responsável: Juliana Rocha (MTE/BA: 4100) - Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho. Fechamento
do jornal: 7/2/2014 - Tiragem: 7 mil exemplares.

GUAIBIM

VAPT BLUE
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 PISOS SALARIAIS:
• LOJISTA E FEDERAÇÃO: R$ 718,00 (boy, faxineiro,

copeiro, carregador, vigia, empacotador, entregador, ser-
vente e simulares) e R$ 780,00 (demais funções)

• COMISSIONADO: R$ 780,00.
SALÁRIO MÍNIMO: R$ 678,00
INSS: Até R$ 1.247,50 ..............................8%
De R$ 1.247,71 até R$ 2.079,50 ...............9%
De R$ 2.079,51 até R$ 4.159,00 ...............11%
TRIÊNIO: para cada 03 (três) anos de efetivo ser-

viço, adicional de 3% sobre o respectivo salário, limita-
do cada triênio ao valor equivalente ao de um salário
mínimo legal.
QUEBRA DE CAIXA: as empresas pagarão men-

salmente desde que seja ao mesmo empregado, e so-
mente para os que exercerem a função de caixa, 10%
com base no respectivo salário.
 FÉRIAS, 13º SALÁRIO, SALÁRIO MATERNI-

DADE E AVISO PRÉVIO DO COMISSIONADO: So-
mam-se as 11 primeiras comissões + repouso, corrigin-
do-se tudo mês a mês pelo INPC/IBGE. Acrescenta-se
a 12ª comissão + repouso e divide-se o trabalho por 12.
Quem tirou férias nos meses de março, abril e maio
têm direito a receber as diferenças.
SALÁRIO FAMÍLIA:
• Até R$ 646,55........................................33,16
• De R$ 646,55 a R$ 971,78....................23,36

•  VALOR DOS DOMINGOS E FERIADOS:
Setor Lojista e Federação:
• • • • • Domingos: Empresas com até 15 empregados

(as)R$ 26,00 (vinte e seis reais) e com mais de 16 fun-
cionários (as)  R$ 30,00(trinta reais).

• • • • • Feriados: Até 15 funcionários (as) R$ 35,00  (trinta
e cinco reais) e acima de 16 trabalhadores (as) R$ 40,00
(quarenta reais).

• SUPERMERCADOS: Empresas com até 50 em-
pregados: R$ 717,00 (boy, faxineiro, copeiro, entregador,
servente e similar) e R$ 759,00 (demais funções).
Empresas com mais de 50 empregados: R$ 717,00 (boy,
faxineiro,copeiro, carregador,vigia,entregador, serven-
tes e similares) e R$ 782,00 (demais funções).
O empacotador, menor, com jornada de 40 horas se-
manais: R$ 678,00.

Notícia boa para os trabalhadores

De terça a sexta-feira, das 14:30 às 17:30h
Diretor Jurídico: José Carlos Silva Costa

Coordenador Jurídico: Dr. Alberto Bastos

Quem trabalhou nos anos de 1999 e 2013 podem
pedir revisão dos valores depositados á justiça. Nos
anos de 1999 até o ano de 2013 o FGTS do trabalha-
dor teve a perda da correção monetária em cerca de
100%. Isso aconteceu por causa do índice de reajuste
que sempre teve como base  na Taxa Referencial - TR.
Entretanto, as coisas estão mudando, pois alguns juízes
já estão determinando que a correção seja feita pelo
Índice Nacional de Preço ao Consumidor -  INPC. Se o
trabalhador trabalhou com carteira assinada nesse
período, mesmo que já tenha sacado o FGTS, tem di-
reito a correção mencionada. Se você trabalhador, tem
dúvidas se tem como receber ou não esse FGTS, vai
agora alguns esclarecimentos. Por exemplo, se você
trabalha desde 1999 com carteira assinada, tem sim
direito a esse pedido. Pois você começou a trabalhar
bem na época que houve essa troca, onde houve a
substituição do Índice da Taxa Referencial (TR) pelo
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC).
Outra situação, se você trabalhou formalmente  ape-
nas em 2012 e atualmente não trabalha de carteira
assinada e quer saber se tem direito por não ter traba-
lhado em 2013, infelizmente não tem como fazer esse
pedido. Mesmo que hoje não esteja na ativa, só pode
fazer esse pedido quem trabalhou de 1999 até 2013
de carteira assinada.  Outra situação, se você come-
çou a trabalhar em 2005 e até 2013 estava ativo, tem
sim direito de pedir a revisão. Para os trabalhadores
que tem dúvidas, se tem direito de pedir revisão ou
não, o SINDECOLF por meio de seu departamento ju-
rídico já está promovendo o atendimento do trabalha-
dor para o ajuizamento das referidas ações! É só com-
parecer ao Sindicato trazendo os seguintes
documentos: RG, comprovante de endereço, PIS/
PASEP (cópia da CTPS), Extrato do FGTS (Caixa Eco-
nômica Federal) e Carta de Concessão do Benefício
(no caso dos aposentados). Venha ao Sindecolf e tire
as suas dúvidas!

O atendimento Jurídico ocorre na sede, de terça a
sexta, de 9h às 12h e de 14h:30 às 17h:30.

DR. ALBERTO BASTOS
Pós Graduado em Direito Público

Pós Graduado em Direito Material e
Processual do Trabalho



Pág.4

Mais uma vitória para o nosso
trabalhador comerciário!

O Sindecolf por meio de seus ad-
vogados, perante a 38°vara da Jus-
tiça do Trabalho, por meio do Pro-
cesso N° 00054.12.2013.0038, ob-
teve uma grande vitória para um tra-
balhador, no dia 28 de janeiro de
2014. O Funcionário RRBP traba-
lhou por cerca de onze meses para
a empresa MDCD e quando foi de-
mitido, recebeu a sua rescisão bem
menor do que ele tinha direito. O Sin-
dicato entrou em ação através de
seu Departamento Jurídico e conse-
guiu reverter esta situação.  A injus-
tiça foi corrigida e o trabalhador
RRBP teve o direito de receber duas
vezes mais do valor que havia rece-
bido anteriormente e ainda foi con-
cedida uma indenização para ele,
por danos morais. Uma grande vitó-
ria para o trabalhador associado ao
Sindecolf! Este é o nosso trabalho,

ajudar e resolver todos os problemas
dos trabalhadores comerciários de
Lauro de Freitas! Você trabalhador
que tiver algum problema, alguma
reivindicação é só vir na Sede do
Sindecolf que iremos te ajudar!

 Atendemos em todas as causas
na esfera civil, como pensão ali-
mentícia, divórcio, defesa do con-
sumidor, revisão de contratos. Na
esfera criminal também lidamos com
situações de prisão e liberdade
provisória. Na esfera trabalhista te-
mos principalmente a falta de paga-
mento e/ou pagamentos menores
dos direitos trabalhistas, a não li-
beração do FGTS e seguro
desemprego, dentre outros! O
Sindecolf está aqui pronto para te
atender e te ajudar como podemos,
dentro da Lei! A base do Sindicato
é a união e luta!
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O SINDECOLF começa o ano de 2014 fazendo uma retrospectiva dos prin-
cipais acontecimentos que marcaram a luta de classe no município de Lauro
de Freitas. Nas próximas páginas os comerciários e comerciárias poderão,
junto ao SINDECOLF fazer um balanço de algumas das principais conquis-
tas que marcaram o ano de 2013.

Principais fatos que marcaram
a luta comerciária em

Lauro de Freitas
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2013: um ano para ficar na memória
Começo a minha saudação desejando a todos e

todas um 2014 de muitas conquistas,  e também
gostaria de parabenizar os comerciários e
comerciárias de Lauro de Freitas pelo glorioso ano
de 2013. Certamente o ano que passou ficará em
nossa memória por muitos motivos. Um deles é o
compromisso da nossa diretoria de não ter fugido
à luta.

A diretoria desse sindicato combateu os
desmandos dos patrões, atendeu aos pedidos das
centrais sindicais para ir às ruas reivindicar impor-
tantes e históricas bandeiras de luta, como a redu-
ção da jornada de trabalho de 44 para 40 horas, e
também esteve presente em diversos eventos que
tinham como foco discutir melhorias para a classe
trabalhadora, sobretudo a comerciária.

Mas o trabalho não para. Renovamos as nossas
forças e, com a bênção do nosso padroeiro Santo
Amaro de Ipitanga, vamos à luta por melhores con-
dições de trabalho. A escolha do tema da Campa-
nha Salarial 2014 -  Juntos, no mesmo ritmo, a
caminho da vitória!- traduz o espírito aguerrido
dessa diretoria, que tem como principal objetivo
conquistar e manter benefícios essenciais para
equilibrar as relações de trabalho e melhorar a qua-
lidade de vida dos mais de 15 mil trabalhadores e
trabalhadoras do comércio de Lauro de Freitas.

Portanto, para avançarmos nas conquistas e pro-
movermos o desenvolvimento será necessária a par-
ticipação efetiva dos comerciários e comerciárias de
Lauro de Freitas na Campanha Salarial de 2014, mo-
bilizando os colegas nas empresas para compare-
cer às assembleias, lendo e so-
cializando os informativos do
SINDECOLF, acessando o site
da instituição e curtindo a nos-
sa página no Facebook.

Que 2014 seja de muita luta,
pois sem luta não há conquista.

E D I T O R I A L

Euridéia Mendes
Presidente do Sindecolf

Em 2013 SINDECOLF fechou
acordos salariais com ganhos

reais acima da inflação

SINDECOLF homenageia
trabalhadoras no

Dia Internacional da Mulher

Com o objetivo de prestigiar as comerciárias no dia
dedicado a reflexão aos direitos e participação das mu-
lheres nos diferentes segmentos sociais, sobretudo no
mercado de trabalho, o Departamento  de Assuntos
da Mulher do SINDECOLF realizou entre os dias 05 e
08 de março uma bela homenagem às trabalhadoras.

Durante o expediente, dezenas de mulheres
comerciárias foram presenteadas com rosas .

E  X  P  E  D  I  E  N  T  E
Informativo do Sindicato dos Comerciários de Lauro de Freitas/Ba - End.: Avenida
Bispo Conceição da Cunha, n° 564 - Lauro de Freitas/BA. Tel: 3378-0325 - Site:

www.sindecolf.com.br - Coordenação de Imprensa: Euridéia Mendes (Presidente), Josafá Gonçalves (Diretor)
Jornalista Responsável: Camila França (MTE/BA: 4087) - Diagramação e Arte Final: Lívia Marinho.
Fechamento do jornal: 15/12/2013.

Os trabalhadores e
trabalhadoras do ramo
Lojista e Federação de
Lauro de Freitas come-
moraram em abril/2013
a conquista de reajustes
salariais de 9,61% para
o primeiro piso; 9,85%
para o segundo piso, além
de 8% para os (as) traba-
lhadores (as) com salários
acima dos  pisos. Já os
Supercardistas e Varejista
conquistaram em 2013 re-
ajustes de 11,17%,
11,67%, para empresas
com até 50 funcionários;

9,97%, 9,99% para empre-
sas com 51 ou mais funci-
onários e 8,27% para os
salários acima do piso.

A diretoria do SINDE-
COLF conseguiu fechar
acordos com reajustes sa-
lariais de mais de 3% aci-
ma de ganho real acima
da inflação  do período.



Pág.3

Entre os dias 28 e 30 de ju-
nho, o Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Lauro de
Freitas, SINDECOLF, realizou o
primeiro Seminário e Curso de
Formação Sindical para cerca
de 40 diretores, funcionários e
colaboradores da entidade. A
ação teve o apoio da Federa-
ção dos Empregados do Co-
mércio de Bens e Serviços da
Bahia e Sergipe (Fecombase)
e do Centro Nacional de Estu-
dos Sindicais e do Trabalho
(CES) para a formação da pri-
meira turma no tema.

Profissão comerciária é regulamentada
No dia 15/03 a Lei 12.790, que

regulamenta a profissão de
comerciário (a) foi sancionada pela
presidente Dilma Rousseff e
publicada no Diário Oficial da União.

Com o tema “A unidade da classe trabalhadora promo-
vendo o fortalecimento da luta” centenas de trabalhadores
e trabalhadoras foram às ruas de Itinga para participar da
Caminhada do Trabalhador (a), em comemoração ao 1º de
Maio promovido pelo Sindicato dos Comerciários de Lauro
de Freitas, SINDECOLF.

Com a sensação de dever cumprido, a diretoria do
SINDECOLF foi às ruas para realizar a segunda parte das
comemorações do 1º de Maio.  Cerca de 300 pessoas ca-
minharam em tom de celebração e protesto pelas ruas do
bairro de Itinga.

A nova legislação garante aos tra-
balhadores (as) do comércio jorna-
da de trabalho de oito horas diárias
ou 44 horas semanais, que a de-
pender das Convenções Coletivas

de Trabalho podem ser alteradas. A
legislação beneficiou mais de 16
milhões de trabalhadores e traba-
lhadoras desse importante segmen-
to da economia.

Trabalhadores (as) de Lauro de
Freitas celebram o 1º de Maio

com manifestações e festa

SINDECOLF capacita  turma em curso de Formação Sindical
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SINDECOLF no 11 de Julho - Dia Nacional
de Luta com Greves e Mobilizações

Convocada pelas sete centrais sin-
dicais brasileiras, a classe trabalha-
dora realizou uma série de manifes-
tações em todo o país, no dia que fi-
cou conhecido como o Dia Nacional
de Lutas com Greves e Mobilizações.

Em Salvador as manifestações come-
çaram cedo, com a paralisação dos
rodoviários, das 04:00 às 09:00. Em
Lauro de Freitas o SINDECOLF rea-
lizou uma manifestação em frente ao
Maxxi Atacado. A empresa foi a es-

colhida, pois, é uma das campeãs em
queixas dos trabalhadores (as) em
descumprimento da CCT: jornada de
trabalho excessiva aos domingos, ali-
mentação, plano de saúde, equipa-
ração salarial, entre outras queixas.

O SINDECOLF participou no dia 15/08, na Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), da Sessão Especial em
comemoração aos 70 anos da Consolidação das Leis do Trabalho, CLT, proposta pela FECOMBASE e pelo
Dep. Estadual, Euclides Fernandes. A entidade foi representada por sua presidente, Euridéia Mendes e os
diretores Josafá Almeida, Valtemar Oliveira, Nicolau Alves, Florisvalda Santos, Jussara Lisboa, Aline Souza e
Luciana Gomes.

70 anos da CLT: Direitos dos trabalhadores
brasileiros  são destaque na ALBA



A festa foi realizada no dia 21 de
outubro, na sede recreativa da As-
sociação dos Funcionários Públi-
cos do Estado da Bahia, na Terra
Plac, e  contou com a participação
de cerca de dois mil comerciários
e comerciárias e suas famílias.
Também prestigiaram o evento al-
guns políticos da região.

Em seu discurso, a presidente do

Pág5

Festa dos Comerciários 2013

Compartilhando alegrias,
socializando conquistas

SINDECOLF, Euridéia Mendes to-
mou como gancho o tema da festa
- Compartilhando alegrias, sociali-
zando conquistas - e destacou a
importância de celebrar o momen-
to conquistado em Convenção Co-
letiva de Trabalho.

A Festa dos Comerciários foi
prestigiada pelos vereadores de
Lauro de Freitas, Fausto Franco,

Júnior Neves e Wagner Batista,
quando, na oportunidade, a presi-
dente Euridéia Mendes reforçou aos
parlamentares o pedido por uma
sede recreativa própria.



A final da oitava edição do
Campeonato de Futebol de
Campo dos Comerciários de
Lauro de Freitas aconteceu no
dia 3/11, no clube recreativo da
Associação dos Funcionários
Públicos de Lauro de Freitas.
As equipes Bahia Ferro, Tend
Tudo, Atacadão, NanSat Sky,
Atakarejo, União, Real 77,
Bahia e Barcelona disputaram
o certame de 13 rodadas.

Consagrou-se campeã desta
edição a equipe do Atacadão.
O  segundo lugar ficou para a
equipe da NanSat Sky, o tercei-
ro lugar ficou com a equipe do
Bahia e em quarto o Real 77. O
campeonato ainda premiou ar-
tilheiro, goleiro menos vazado,
craque do campeonato, equipe
mais disciplinada, melhor arbi-
tro e o melhor técnico.
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8º Campeonato de Futebol
dos Comerciários 2013

1º Lugar - Atacadão

2º Lugar - NanSat Sky 3º Lugar - Bahia

No dia 29 de novembro/2013 o SINDECOLF
participou, na  na Assembleia Legislativa da
Bahia, do lançamento da Frente Parlamentar Mis-
ta em Defesa dos Comerciários. O Estado da
Bahia é o quinto a instalar na Assembleia
Legislativa a Frente Parlamentar em Defesa dos
Comerciários, que foi lançada em âmbito nacio-
nal na Câmara dos Deputados em agosto deste
ano, com o apoio da Confederação Nacional dos
Trabalhadores no Comércio (CNTC). 

A Frente conta com 178 deputados e 21 sena-
dores de diversos estados brasileiros. A Frente é
uma iniciativa de caráter associativo e
suprapartidário que visa encaminhar as diversas
demandas dos trabalhadores do setor do comér-
cio. A categoria comerciária representa hoje um
contingente de 12 milhões de trabalhadores. 

SINDECOLF participa de lançamento da
Frente Parlamentar dos Comerciários


